
Programação de contato com a realidade brasileira

Visitas a projetos e organizações serão coordenadas pelo escritório de comunicação do CMI durante os dias anteriores a IX Asembléia. Por favor, entre em contato conosco (+41-22-791-6153 media@wcc-coe.org) caso tenha interesse no programa. Esta lista está em processo de elaboração e, portanto, não é uma lista completa. 

Veja ao final do documento as opções acrescentadas recentemente.
1. Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor (CAPA)

Com 27 anos de atuação, envolve mais de 3 mil agricultores organizados em 11 cooperativas, 102 grupos e associações de produção de alimentos ecológicos e 27 grupos de saúde alternativa e produtos integrais. Além disso, foram instaladas 13 agroindústrias comunitárias e uma unidade de beneficiamento de sementes varietais e crioulas, a única deste tipo no Brasil. Os focos do trabalho do Capa som o estímulo à agricultura familiar, ao associativismo/cooperativismo, e à sustentabilidade ambiental. Tem participação da Fundação Luterana.

2. Pastoral da Criança

Reconhecida mundialmente, a Pastoral da Criança se espalha pelo Brasil e tem representação e Porto Alegre. Trabalha na área da saúde, nutrição e educação da criança, além de investir contra a violência no ambiente familiar, envolvendo as famílias e as comunidades. Hoje conta com mais de 200 mil voluntários e atua em 33 mil comunidades, acompanhando cerca de 1,6 milhão de crianças em 3,6 mil municípios. É uma instituição católica.

www.pastoraldarianca.org.br

3. Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis

Reúne famílias de baixa renda que vivem do recolhimento de lixo seco, a maioria deles instalados na região metropolitana de Porto Alegre. Em setembro inaugurou um entreposto para atender populações do Vale do Rio Pardo e regiões vizinhas. Trata-se de uma alternativa de organização e geração de renda importante desses trabalhadores, que antes, viviam quase como indigentes. Tem participação da Fundação Luterana.

4. Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST)
É um dos maiores movimentos de luta pela terra do mundo. Surgiu no Rio Grande do Sul, nos final dos anos 70, quando um grupo de agricultores foi expulso da terra onde plantavam e decidiu acampar na beira da estrada. Os acampamentos foram então instituídos como forma de protesto e as ocupações de fazendas improdutivas como pressão para que o Governo Federal promova a Reforma Agrária no Brasil, onde a concentração de terras é imensa. Os lotes conquistados pelos integrantes do MST - alastrado por todo o país - são geralmente organizados em assentamentos cooperativados. Tanto os acampamentos dos que esperam por terra quanto os assentamentos podem ser visitados, assim como as escolas itinerantes montadas pelo MST. O Movimento tem apoio de diversas igrejas.
5. Carnaval

O Carnaval de Porto Alegre é uma espécie de amostra do espetáculo grandioso do Rio de Janeiro. Apesar de menor, a festa obedece a mesma fórmula de musicalidade, luxo e criatividade. Mesmo antes dos sambistas pisarem no sambódromo (que também existe em Porto Alegre) os ensaios nas quadras são de encher os olhos. Uma peculiaridade tem sido o desfile do bloco dos meninos de rua. O grupo surgiu por conta de uma parceria entre a Escola Porto Alegre -onde parte deles estuda- e o Circo Girassol, a primeira escolas de artes circenses do estado, que tem forte atuação social. Durante o desfile, a meninada dá um show de malabarismo.

www.circogirassol.com.br
6. Quilombolas

Os quilombolas representam os descendentes de escravos que participaram das comunidades de resistência negra -os Quilombos - no período da escravatura. O movimento dos quilombolas vem tentando conquistar o direito legal à terra dos seus antepassados, preservar a herança cultural e manter a etno-sustentabilidade. Muito pobres, são apoiados por diversas entidades e igrejas.

7. Movimento indígena

As populações indígenas, na sua maioria foram dizimadas e aculturadas. Na região Sul do Brasil, os três principais povos sobreviventes são os Guaranis, Caingangues e Choclen. Inúmeros projetos atendem aos indígenas e podem guiar visitas às tribos urbanas que habitam a periferia e cidades próximas. No bairro Cantagalo (33 quilômetros distante do centro) há uma aldeia Guarani e na Lomba do Pinheiro (15 quilômetros do centro) existe uma Caingangue. Os Guaranis promoveram, recentemente, uma invasão em um dos Morros da Capital onde acreditam que existe um cemitério índio com os restos mortais dos seus ancestrais. Os Caingangues estão conectados com um movimento forte de recuperação de sua cultura. Diversas igrejas e instituições da sociedade civil participam da luta dos indígenas.

8. Do Morro da Cruz para a Vida

Projeto do Morro da Cruz para a Vida foi desenvolvido por jovens moradores de uma das maiores favelas de Porto Alegre, o Morro da Cruz, onde acontecem as procissões da Via Sacra, durante a Semana Santa. Os jovens tem o objetivo de mudar a imagem do morro e a relação das pessoas, tornando o local um centro de referência cultural e a comunidade mais solidária e participativa. Para isso, desenvolvem oficinas culturais (hip-hop, percussão, pagode, grafite, música, dança, esportes, etc), publicam um jornal comunitário e promovem atividades educativas, como projeção de filmes com entrada franca, biblioteca comunitária, seminários, debates, feiras culturais, feiras de troca e iniciativas de geração de renda. Os 20 autores do projeto são ligados ao Instituto Leonardo Murialdo.

9. Jornal Boca de Rua

Com cinco anos de existência e tiragem de doze mil exemplares, o Jornal Boca de Rua foi criado pela Agência Livre para Informação, Cidadania e Educação (Alice). O veículo é feito e vendido pelos sem-teto de Porto Alegre. Mais que uma fonte de renda, trata-se de um projeto onde a comunicação oportuniza o desenvolvimento cidadão dos participantes, a maioria deles portadores de HIV, com baixíssima escolaridade, dependência de drogas e passagem pelos presídios locais. Além do jornal, o grupo produziu um vídeo e uma exposição fotográfica além de desenvolver oficinas lúdicas e educativas para crianças e adolescentes em situação de rua (que rendem o encarte infanto-juvenil, o Boquinha). O Jornal Boca de Rua faz parte da Rede Internacional de Publicações de Rua.

10. Promotoras Legais Populares

Promotoras Legais Populares (PLPs), uma legião de quase mil líderes comunitárias capacitadas em questões de justiça e direitos humanos, espalhadas por 11 estados brasileiros. Elas atendem mulheres abandonadas, submetidas a qualquer espécie de violências e desinformadas, por meio de postos montados no interior das comunidades pobres da cidade, chamados Serviço de Informação à Mulher (SIM). A idéia de formar moradoras da periferia, partiu de três advogadas do Rio Grande do Sul, fundadoras da organização não governamental Themis - Assessoria Jurídica e Estudos de Gênero. Atualmente também estão sendo desenvolvidos projetos com as adolescentes, para que elas atuem na conscientização de outros jovens de suas comunidades.

11. Movimento de Justiça e Direitos Humanos

Uma das mais antigas instituições de defesa dos direitos do cidadão no Brasil, surgiu nos anos 60 com o objetivo de denunciar a tortura e os abusos cometidos pelos militares durante a Ditadura. Ao longo dos anos, teve atuação marcante nos principais momentos do país, como a Abertura Política, Anistia, Campanha pelas Diretas Já, movimento Pró-Constituinte, apoio à Reforma Agrária e luta contra violência policial. Atualmente este último é um dos principais focos de atuação do Movimento.

www.direitoshumanos.org.br
12. Amor exigente

Programa de tratamento para dependentes químicos inspirado em uma proposta comportamental para a família surgida em contrapartida aos métodos de educação liberal dos anos 70. Os pais são encorajados a agir em vez de apenas falar, e a utilizar a cooperação familia-comunidade. O Amor Exigente tem representações em todo o país e, em Porto Alegre, possui núcleos em vários bairros, sendo que a divulgação é feita nos ônibus, pelos próprios jovens recuperados. Conta com o apoio da Igreja Presbiteriana. 

13. Aldeias Infantis SOS

Entidade internacional sem vínculo religioso ou político, tem a proposta de reproduzir uma família para crianças que perderam a sua. Todos os atendidos vivem em casas, em pequenos grupos e contam com uma “mãe” que se dedica a eles em tempo integral. Além do lar, oferece creche, escola, centro cultural, casa transitória para jovens, centro de capacitação, comunidade juvenil e de jovens emancipados. Atua em Porto Alegre desde 1967 e possui oito casas-lares na cidade.

www.aldeiasinfantis.org.br
14. Alfabetização de adultos

A ONG gaúcha Geempa (Grupo de Estudos sobre Educação, Metodologia de Pesquisa e Ação) existe há 35 anos em Porto Alegre e trabalha com o cruzamento de teorias de aprendizagem com os problemas reais do sistema de ensino e aprendizagem. Dentro desta proposta, forma educadores e presta consultoria para redes de ensino público. Entre outros métodos, criou o que alfabetiza adultos em três meses. O trabalho do Geempa é respeitado internacionalmente e recentemente está sendo implantado na Colômbia.

www.geempa.org.br
15. Projeto Luz Agora

Com imensas áreas rurais, o Rio Grande do Sul ainda possui grande número de famílias vivendo em áreas sem iluminação elétrica. O Projeto Luz Agora, apoiado pelo governo estadual, garantiu a chegada da eletrificação rural a baixíssimo custo por meio de um sistema inovador. Mais de 160 mil pessoas de baixa renda que vivem em áreas rurais já foram beneficiadas. Com o tempo, o foco ampliou para o manejo ecológico de pastagem e energia solar.

www.ideaas.org.br
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16. Crianças violentadas

A Casa Susana Wesley ‑ Projeto Novo Amanhã é apoiada pela Igreja Metodista e se localiza em Viamão, cidade da região metropolitana de Porto Alegre. Abriga crianças e adolescentes vítimas de maus tratos e outros tipos de violência. Além de acolhimento e atendimento psicológico, oferece qualificação para o trabalho tanto aos atendidos quanto a mulheres em situação de risco social. 

17. Formação profissional

O Projeto Marcenaria tem o objetivo de preparar crianças carentes para o mundo do trabalho. Apoiado pela União das Mulheres Episcopais Anglicanas do Brasil, está instalado na Paróquia Todos os Santos de Novo Hamburgo (região metropolitana de Porto Alegre).

18. Mulheres estudantes

O Instituto Porto Alegrense (IPA), uma entidade de ensino ligada a Igreja Metodista, disponibiliza bolsas integrais para mulheres negras, índias e campesinas nos cursos de Normal Superior (formação de professores para as séries fundamentais), Pedagogia e Terapia Internacional. Também oferece vagas gratuitas no curso de Normal Superior para mulheres com idade superior a 40 anos. As bolsas resultaram de uma parceria com a organização não governamental Coletivo de Mulheres Negras, que também desenvolve o projeto Salto Alto para formação de lideranças femininas nas faixas dos 16 aos 70 anos.

